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Situação Politica 
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Novo, 
   

Cronica OccibentTaL 

Nunca pretendemos conhecer algo de 
política. 
Cremos que esta qualidade extreme 

não deixa de recomendar-nos favoravel- 
mente num país em que o maior numero. 
Se presente sempre disposto e apto a 
resolver os magaos problemas da nossa 
governação. Somos uma unidade que 
não ocupa logar no campo destinado á 
livre concorrencia. Todavia não quere- 
mos nem podemos renunciar ao nosso 

* posto de observação. 
Daqui presenciamos as scenas que se 

vão desenrolando no palco e registamos 
com circunspecção os passos mais im- 
portantes da peça política e de vez em 
vez, sem intuitos de malevolencia, de- 
Senhamos, de fugida, impondo. leve- 

  A 
  

  

mente no traço uns desvios de carica. 
tura, os retratos dos actores em voga. 
Ora” é Bernardino que passa sorrindo e 
agitando em cumprimentos mesureiros o 
seu historico chapeu-alto que esparrinha 
reyerberos no asfalto humido; ora é 
Afonso Augusto que vem, rubicundo, 
erguendo os braços dominadores em 
gestos de revindicta, Temos ainda An 
tonio José, casto e ingenuo, e Brito Ca- 
macho, manhoso e atrabiliario, que não 
desmancham a harmonia do conjunto. 
Não carecemos, pois, dos elementos que 
compõem a comedia classica. . 

O peior é que por varias vezes a co: 
media parece resvalar em lances de tra gedia — tragedia vivida que afugenta de pavor panico as mulheres em grita e 
recolhe num sombrio espanto os cida- 
dãos desprevenidos. Então, a comedia 
politica toma um aspecto novo e curio- 

   

  

  

lente do governo e mimstro da marin jasTos; ministro do fomento, e CERvEIRA DE ALUUQUENQUE, ministro da guerra. 

  

Inlstorto 3 Sts, Drs, Aucusto Soares, ministro dos estrangeiros, Avano br Castro, ministro das finanças, ALexasoas Braga, ministro interior, Victor Huco DE Azeveno Couriwto, pres 
Robrigues Gaspar, ministro das colonias, 

ha, FERREIRA SivAs, minietro da instrução, 

  

sissimo, de efeitos imprevistos e não sabemos — onde, quando e como levará mais cedo, mais tarde, as suas conse- quencias. Assim, a comedia politica uma comedia que, tendo sido e continuan- do a ser tantas e tantas vezes represen- tada, torna-se, sempre e sempre, incon- fundivel no tempo e no espaço, sejam quaes fórem o tempo e q espaço a que se circunscreva, 
A? porta do theatro, decerto aparece afi- xado o cartaz que nos designa com por- menores programa e elenco. Mas o car- taz tem revêrso e o vento dá-lhe que dá- lhe caprichosamente. A representação orienta-se segundo a direcção do vento. As vezes, anuncia-se comedia — e sae- nos tragedia de . Outras vezes, anuncia-se tragedia—o vento muda e à 

peça resolve-se numa farça picara e hi- 
lariante. Nem o elenco é certo, os acto- 

  

  



quo 

  

        
res variam momento a momento, por- 
quanto são raríssimos os espectadóres 
que não se julguem com autoridade e di 
reito à intervir n'esta scena, sem indica- 
cão formal do contra-regra nem auxilio. 
presto do ponto. 

Tal é situação da política portugueza. 
Nós observamola de perto. Não inter- 

ferimos n'ela. 
Não pretendemos conhecer algo de po- 

lítca, to é, não desejamos «scabiehar 
os misterios de bastidôres. 

Simplesmente, tambem não renun. 
mos: ao nosso logar de ubservação que 
nos compete como acionista desse tea. 
tro, ou antes, cidadão contribuinte da 
livre republica de Portugal. 
Repetimos —é daqui que presencia- 

«mos as scenas que se vão desenrolando 
no palco e registamos com circuns- 
pecção ou passos mais importantes da 
peça política e de vez em vez, sem-in- 
tentos de malevulencia, desenhamos, de 
fugida, impondo levemente ao traço uns 
desvios de caricatura, os retratos dos 
actores em voga. Se a época, que de- 
corre, não fosse duma tão estranha gra- 
vidade, agora ambicionariomos nós a 
despreocupação e o lapis fulgurante de 
Bordalo para marcar a fogo sobre os 
acontecimentos o estigma duma irrisão 
eterna... A historia dos ultimos anos 
de vida politica portugueza presta-se a 
todos os comentarios jocosos, se bem. 
is, predisponha simultaneamente à me- 
itação mais triste. Temos a impressão 

de que a linda terra de Portugal foi in- 
vadida, em chusma, pelos grilos da Pa- 
tegonia: que e harmonisaram, a princi- 
pio, entre si e terminam agora, salvo 
seja, por se comerem uns aos outros, 
vibrando as antenas confusamente.. 

Torvelinham-se, em breve, os corda- 
mes dos bastidores. 

Erguem-se gritas em furia, Estrugem 
ameaços, em volta, perto é longe. As 
platibandas tremem. A cada passo, ha 
subitamente, mutações de scenas, 

E? ainda, e sempre, a peça política 
portugueza que se vae desenrolando. 

Ante esta confusão anônima e amorfa 
—a plateia desconjunta-se. Os especta- 
dores acorrem, a intervir, no palco, a 
verberar ignominiosamente Os figurantes. 
São raros, os que ficam — e desses, uns 
riem, a rouquejar, perdidamente, outros 
choram e arrepelâm-se de angustia e 

        

    

  

  

    

   

nojo 
? por isso que á representação pó- 

dem sem enfado assistir Heráclito e 
Demócrito. 

Para merecer as boas graças dos dois 
rivaes e veneraveis filosofos, a Crónica 
=ti por um olho é pelo outro olho 
chora... 

Axtoxio Contra. 
  

  

Situação Politica 
  

Novo ministerio 
Doslarado em riso por motivo de intarpela- “ão foita polo. ilustro. doputado ar. Victorino 

Suimardos >-o gabinsto. Barnacdiao Maoliado BN oxonerado colectivamente por deerotos lo 12 do egombeo. Sound a Ile dos desrotos 
abineto “Bornandino. Machado cumpriu o. ata Prisão com “xao, inteligência a accudrádo pa triotismo. 

      
   

  

  

  

O ar. dr. Manuel do Arriaga oncarregou de 
organizar miúistério o sr. Victor Hugo de Aze- 
vedo Coutinho, filiado no partido democrático,   

presidente da Camara do 
assim constiuido o ministerio 

  Depritados, ficando. 

  

Prosidoncia o marina — Vivtur Iugo du ze- 
o Cuutinho, lento da Escola Naval. 

Intorior — Dr. Aloxundro Braga, auditor do 
'Ueibunal Suporior do Contencioso Fiscal. 
Finanças — Dr, Alvaro do Custro, vogal do 

  

  

  

    

  

  

Conselho Suporior da Administração Financeira. 
do Estudo, E Guorra. Basilio Corveira Souza 

  

“Albuquerque e Custro, coronel do engenharia 
Estrangeiros o Intorino da justiça — Dr Au- 

gusto Soares, ajudanto do procurador geral da 
Ropublica. 
Fomento — Eduardo Alborto Lima. Bastos, 

profussor do Iustitut» Superior do Agronomia 
   

  

  

Colonias Alfredo Itodrigues Gaspar, lonto 
da Escola Naval, 
Instrução — Prodorico Antonio Porreira do 

Simas, lento x Escola do Guorra ulgamos que do todos os senhoras ministros sómente. 0 86 dr. Alozandro Braiga é categor indo republicano bistorico, todavia, muito podo 
or o rogimen vigente a eaporar dos moritos de intel poi, dotes do garántor o Fel idos do 
trabalhos qu à todos distginguem, À crise poli tica, aborta. pela saida do poder do ar. dr. Bor- Hardão Mauhado o apoia à Drovo troco no minalmente resolvida, Dizem que as condições, 
molindrosissimas do momento nacional axi 

   
  

  

   

  

  

    

      extrapartidario ; entretanto, as cireumstancias, 
impediram-no— o o governo, que ahi temos, é 
constituido do olumeutos que são inogavelmeuto 
é retiutumente democraticos. 

Cartas para a Nossa 

Rio, 28-44-944 
Esed na bortinda o Sr, de, W 

No dia 15 do Novembo o Brazil, Fstojando & 
ducta da proclamação da ropublica, com As sale 
vas do estylo, rocabia, com 0 
& festas de protocolo, o novo presidente, 
Homem de um euractor iutogro, lovando ao 

maximo grau 0 brio é 0 pondundr do uma vida 
ilibuila, recebem o oncargo de garir os nr goci 
do estado, não como tim honrária apetecida é 

  

   

  

     

  

   
     

       
  

    
  

  

ia ora porca nes ar Potqur a patria netalada o resentida pola Budial, roelamava: 08 eu derviços do cidadão prostimoso. É o homem tromeu, ao penar n rosponsabilidudos, que feihr  cabie sobra ombros. Mremeu, quando, afustado da politica, JE mo, eu recanto pratico do Tel, pomadas 
desvendavam o veo da a candidacua. 2? 
Se pos, dita à um amigo, 

   
mode   

  

  

  

  

io falom 
      

   
   tonho sido sempro um lhomom hogra- Não, não póde si. 
considerava, que x ua inha de homem, auBSHior à tada da Alteigas poliitas quo at 

alÉ tinha seguido, com orgulho soborano, soria abrigado a doguortcar-se pelas mil transigâncias 
o tolas, que, germinam nos altos. podores, om 

     
  

  

  

volta da cadeira prosidoncial, E isto assusta- 
Os politicos que, na sombra, desejavam saciar 

instiuetos ganauciosos, não encara olhos a pá ascensão do pode 
Havia tambem quem descjasso & sia alturas o, n'um momonto, vit Daquoar por torta todas as baporanças, A gue E toda de sjertatias a volhos, sem duvida, à parta que cu consi- lero más auetorisnda, om coisas: do política, sem uma Ré louca no novo presidont Us novos, os de idBus o theorias mais avança das, londeádos com a elassa baixa das vilas, roslamaim quo só no syathema abertamente Ti: heral e socialista, th à chave o 0 sogrodo da presporidade 
Doixemos 

  com bons   

    

  

  

  

  

  

  

o ontros; Não queiramos, com 
as apreciações, moter foico om Seara 

alheia. Sattemos anthusiasticamente o novo 
prosidente e dastjumos 4o povo irmão do sangud, 

raça, uma nova faso do prosporidados. = 

  
  

      

    

os um pouto do, nós. Hontem mais do, vo names senti orgulho de sor portuguaz» “ha passado o dia-mal dispusto. O calor as- 
a gobre 08 mon membros, como chumbo 
     tos aborridas 

e minha terra 

  

O desafio dos ronxinoes escondidos nos arvo- 
sêdos o a brisa fagucira, ontrando polo quar- 
do eia 

      

Porém, ao lor osultimos telegramas, viud 
do Portigal, proclamando à sua Intervenção 01 sonficio europeu, du sinto a gancia emoção dos À 
que lonigo «a patria estremecida, vêm que alla 
Sabo  mántor. em toda à linha a ba fó dos seus 
tratados, embora o cumprim 
aro 6 doloroso. 

Sb' Portugal reelâma: o auxilio do todos 08 
portuguozos, não soroi ex, que sinto pulsar nas 
ias veis o fogo ontuaiaico do amor da 
pafria, qua lho recuo o esforço do 
Sofro os campos da butal 

sontante, porque sobre a minha camp, a patrik 
gradvoida entoará os psalmos dos maripres.! 

  

  

  

  

to do dovor seja 

  

  

   

  

  

  

jáímais o tmúindo dirá, que ali repousam os rastos. 
mortaos, do quem não soubo morror com honra 

sta já vai longa o 0 «Demerara» ostá para. 
partir, Vou ter om sabe lá so ostá    

  carta será a ultima, que d'aqui vos envio. 
Já parece qua estou sentindo à dôeo sensação 

das batalhas, travadas por idoaus nobres e ale- 
vantados, Au revoir. 

Finca gog 

Folhas soltas 

  

Astoxio Cravo. 

«Verdades e Mentiras» 

E/ este o titulo de uma revista do 
ano, devida á brilhante penna de 
Schyalbach, e que actualmente está fa- 
sendo carreira no Theatro da Trindade; 
foi pensando neste admiravel titulo que 
fui buscar assumpto para esta minha 
chronica, pois que verdades e mentiras 
synthetisam toda a engrenagem da nossa 
existencia. O homem, isto é, o genero 
humano, anda sempre envolvido em uma. 
rêde de verdades é mentiras. 

No labutar de todos os dias, como 
nas artes, industrias, letras e sciencias, 
a verdade e a mentira andam sempre 
em um constante combate. Vivemos, 
disso, nas conversas, quer nas ruas, sa- 
ões, quer nos clubs, é sempre um chu- 
veiro de mentiras e de verdades. 

A mentira é mais audaciosa que a 
verdade, esta como sabe que tem a força. 
por si, que pode vencer sempre, ou mais 
tarde ou mais cedo, não emprega pro- 
cessos de se fazer valer; já a mentira 
não é assim. E? manhosa, anda de ras- 
tos, lançando a baba venenosa, mina 
póuico a pouco, gosa com o mal, inventa, 
gosta de fazer soffrer, acobarda-se, não 
se apresenta frente a frente, cobre-se às 
vezes com os trajos da verdade, para se 
fazer carinhosa e vendo-se descoberta, 
desculpa-se com hypocrisia e chora se 
tanto fôr necessario. a 
Como neste mundo, infelizmente pre- 

valéce em geral o fingimento, a mentira 
possue um imperio mais grandioso, pa- 
recendo possuir bases mais solidas. Puro 
engano! A verdade aparece, não faus- 
tosamente, mas simples, segura de si. O 
que faz a mentira? Ao princípio revela- 
se bôa, carinhosa, humilde, mas vendo 
os seus projectos cairem imediatamente, 
foge, não se importando com o mal 
que praticou nem com as mortes que 
causou! Sim, morte: 
Procurem muitas vezes nos casos de 

morte que por ahi apparecem e verão. 
como a mentira tem alli o seu trabalho 
oculto e nojento, Na política é Em infi- 
nitos casos da vida ? Que enorme cadeia 
de mentiras para conquistarem posições. 

! Mas tambem deve-se dizer se | 
se essa lucta da mentira com a | 

     

  

  

  

        

Já" que ella é assim, devemos abra- 
car sempre a Verdade, pois sem esta 
nada conseguiremos, e lançaremos a 
mentira para o, antro que merece, 

  

ArreDO PixtO (SAcAvEM).



  

  

| 7 É T 
4 il GIOVANNI SALVI (SASSOFERRATO) 1 Ps 
  

    
  

  

  
Adoração dos Pastôres, 

(Coleção Moreira Freire) 

e | »sBssjsssos55o 
                       

   
        

    

FOR do id 

  

«CONFIANDO SEMPRE» 

anto dos santos, todo poderoso, 
Redentôr da culpada humanidade, 
Fonte do bem, sacrario da verdade, 
Dos viventes o pae mais dadivoso; 

  

Em amar-vos me julgo venturoso 
E afronto dos fados a maldade. 
Sorri-me O'ouira vida a eternidade 
Que espero me dareis por píedoso, 

  

Perdoando meus erros e pecados. 
Mantem na minha alma a fé e esp'rança, 
Firme thesouro dos airibulados. 

Quando o alento da materia cança, 

N'este mar de trabalhos e cuidados 
Sois vós, 6 Deus, o porto da bonança! 

EXLIK — Memxiy. A. CABRAL.                   
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    rofessores, deidades vis aiferenica preceitos de enizar, seglindo compendion varios, são todos Interessa Teu de ouvir é de conicontar. am a ecl completo para ao miar todo os detalhes de Uma Grbanização Estalar” perdiisaima, embora, focando se 
pesialmánie a sctencl ss, é mada fialtorio do pensioniata ds 6 clans José Julio Beteneoht Rodrigues projes 
sor do 6% grupo, do Lyceu Nacional de damego. = "Outro tã07: = Setembro 1908 

      

O ilústeo professor am que so revolám as disc 
tintas qualidadas do falecido sabio que lhe dou 

sig, em peinroso documento 
a, “as Inprossõei. pessoaos, recobidas por 

Geasião da sua pormanancia a Balgioá om mi. 
sto de ostud 
om tos mústras o com simolhanto organisa- 

ão escolar aquala inconfundivol nacionalidado 
Sreclara tinha do irromper pará o conceito mo- 
Eat aa Historia, tal qual-ia apritenta mesta ho- 
à isomenda que assaltou a civilização do mitac 
do. Ha, porém, mais, à odifzarmos: “À Bisa da odtcação pliyáica conquistou a 
opinião publi 

Pura fortiicar à raça, para à tornar apta pa- 
as carreiras de expansão, à gymnástica edu 
“iva de qual os dospoio ão Aplicação, & 

   

  

    
  

   

  

       

aibpbnsael 4 mocidtdo do vu tov quo log 
ol catia vor mais util na Familia das na-      

nigressos intornacisnsos celubrados na 
Belgica em 1005 e espacialmente o congrasso. 
de Espansão mundial de Mons. fornocoram à só- 
lação! ao mesmo tampo pratica e seiontíica, ao 
problésma da melhor gymnastica aducativa. 

O Governo iudicotta. aos conselhos de aper- 
teigoamauto do ensino primario o do ensino su 
porior. Diforentes medidas foram proconizadas, 
Sãoptadas o applicadas. Os  rosnltados são & 

adores que é possivol. 
“A conmissão do reforma do a 

libro. por na vez o connto das sesoluções 
no propõe complota foliemento as disposições 

Votadas! polos coelhos de aporfvigoamento. 
Jim materia de desporto, os eatabelosimentos 

livros rivalizam com os estabelecimentos 06 
fases é, fora das escolas, as vitoria intornacio- 
fase 103 nossos compatriotas dão ao nosso pais, 
de "nato para aumo, um logar cada vez mais inc 
Vejavel, Bob este ponto de vista, o impulso da- 
do poe toda a parte é man aroso, portanto. cheigado o moménto da pro- 
ceder 4 organisação de tm instituto suporior de 
aduação physi 

  

  

     

        

  

  

   

  

  

   

    ntes prestados 4 soiencia e 
os, analogas om certos. 

paisos do norte, o particularmente, na Suecia, 
não podem sur contestados por ninguem. 

ustituto suporior do educação physica não 
constituiria sumonte um laboratorio permanente 

    

  

        

  

  

do investigações para fazer avançar a seiencia 
é aperfeiçoar os mothodos da aplicação ás ne- comi ades directas do nosso paiz: 

Dovoria prosurar tambom 4 realização do um 
corto numero de fins praticos, entro 0s quads con- 
vem indicar os seguintes : formar professores de 
Junsação physica; complete, om maioria do 
hygicue pratica, às conheciaêntos dos que 
piram a Funeções educativas, desenvolver, nas 
Eus relações com a aducação goral, 0s jogos é 
desportos. quo aolicitam a mocidade univorsita- 

Tito, lô-so no rolatorio datado do 22 de junho. 
“do 1903 que precede os dverotos rolativos á 
Eaização do um instituto superior do oducação 
physica na Univorsidado do Gand, então subme- 
tidos à assinatura do fado Leopoldo LI pelo 
ministro das solencias o artes Barão Descamps. 

No campo logico d'esta orientação foram à 
sortos nos. Questionaires relattfa, aux rapports 
qui aeront présentés au Ile Congria International 
dEducatim Populaire, colebrado om Bruxelas, 
“to 80 diagosto à 2 do sotembro do 1910, dura 
té a Expotição Uuiversal, os concoitos tpio 
que von fazer uma p lida tradução, «O serviço possoal (5.º Question 1 Orga- 
nisation d'uma Education préparatoire au service. 
militaipe = lat de ta question duna les vera 
pays, Fundlicso no próceito de quo num Estado 
livre, cada individuo é davedor À comunidado da ana Cota de encargos. Cada um deve ser solda- 
do, exactamonto como é contribuinte à cidadão. 

Polo facto do oxorcito modorão ser a propria. 
nação, seguo-se quo é na indole nacional que 
hão dê oncontrar-ão as qualidados militares, &ob 
pena de renuncia à encontral-as ho exercito. 

À educação militar sonstitno uma ntcessid 
ara cada individuo, do mosmo modo que à odh- 

agão intelectual, oliica o industrial 
Quando o Estado decrota à instrueção obriga, 

torit. para as eroanças, dos 6 aos 14 anos, anta- 
cipa à diminuição dos seus proprios encargos, visto preparar cidadãos instruídos, habilitados à 
Cuidar de si 6 que valerão aos pais uma força é 
não tim peso morto. Quando o Estado docrotar a aducação propa- 
ratoria para o exercito aliviará os cidadãos do 

rgo do serviço militar, por isso que eles 0 
portário maia facilmeote & por menos tempos. 
Ef, mentos tormos, que a Belgica inteira ss 

nos 'aprosenta heroica é fimo na dofêsa dos 
seus lares o que a figura do Guilhorme, o kaiser 
tarado, vao à acolorar-so cada voz mais no ho- 
diondo revestimento do um Noro do novo genero 
e múito acima. do monstrioso parricida no grau 
efactido da rosponsabilidados incomparav 

Vou já axplicar o porquê. E! quo o celebre im- 
pecador romano it o produto do sou meio a do su 
tempo, ao passo que à encarnação malevola a 
ainistra do  oxotico. magaréfo. do, nosso seculo provém de contros do intelectualidade mani- 
Fósta, om que a s óvanto não era uma. 
mentira o em que à littoratura contava ovidou- 
ciaçõos univorsãos 1! 

E espaatoso, mas é indolovelmente corto que 
o imporator da Alemanha, essa terra singralar 
onde houve. penna que estrevou a molhor his- 

Si 

    

  

  

  

    
  

  

  

   
  

  

  

  

    
  

  

      

  

  

  

     
     

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

        

de Portugal depois da do Horóulavo 
honvo eximios tradutores de Garcia de Rezende 
é dó Camões, é indelovelmente certo quo simie 
lhuuto iinpotador moveu-so como um chacal 
sobro a airosa o nobilissima Bolgica minusculá 

nem tromo do raduzil-a a um mo 
é de cadaveres, 

Oh! bêsta-féra, Já do norto, ropara, entrotan- 
to, que, vencido ou vencedor, aquelas ruinas 6 
aquelos. cadaveres são, insolismavelmente, as 
“Pormopilas. moraes que não conseguirás trâns- 
pôr e o chicote inflamado quo ha de retalhar-te 
o corpo dia a dia se antes disso não houver uma 
baba Corteira ou um estilhaço do granada que 
te love às miolos para a vala do 6 

Do que tens prova oloquento é de que não 
existo na Melgica o rasto pestifero de nenhum 
Efiúltes e, francamento, não pareco para pôr de. 
romissa quo tenhas de Davar qualquer dosfêcho. 
salamínico ao modo do oriental Xorxos ! 

  

   

  

    

    
  

      
  

  

  

Alguns dados geograficos da Bolgica : 
A eituação or definceso-lho por 49%, 
30" o 51200) lat, o 98477 lg: E. Confina 
com o mar 
Sob o ponto de vista da altitude compreendo 
tres zonas carateristicas : a do SE, do G00 a 
200 metros acima. do nivel das aguas, na mar- 

com, direita do Sambre o Mouse; a do contro, 
lo 200 a 90 metros, desde o Sabre e Meust! 

até, próximo, do Dam, na dirigão do aersohot | 
é até perto do Escant, na diréção de Weteran ; é 4 do No de menos de 30 motros de altitude, 
quasi geralmento. Os seus rios notaveis são, os 
mencionados Mouse à Escant o 0 Iser todos 08 
quaes nascem na Prança, que lho fica ao S. 
AN. 6 E, limita com a Holanda, 6 mais, à E, 

com a Prussia Ronana e com o Grão Ducádo de. 
Luxombonrg. O mar do Norto sopará-a da In- 
glaterra. 

Contava 4 cidades do mais de 100 mil hab. 
— Bruxolas, Anvers ou Antuórpia, Gand é 

a,.8 10/46 20 mil à 60 mil, — Brúgos, Moa- 
lincê, Vorviars, Louyain, Tournai, Comtrai, Nac 
mur, Saint Nicolas, Mons o Alvost. 

Comproendia O províncias: Elandros ocidontal, 
Flandres oriental, Anvors, Limbonrg, Brabante, 
Hainaut, Ligo, Namar o Luxombonrg. 

A população atingia porventura a cifra do 
milhões dindividnos o a superficio do 20:450 
kilom-, de onde resulta que o numero d'abitantes. 

    
       

       

  

     

      

    

  

  

  

por cida hilom 2 exceda 184 ! (Wi 0/bregé de 
Gésgrophi por d. Du Fio, muito conspiono autér de quo ml servi nas procedentes linhas 
de dados goograficos). 

Não protendo agora expôr a historia da Bel- 
gica a partir de oras primitivas o discutir sobro 
so 08 bolgas são ou não são do gormanica origom. 
Contento-mo com dizor aos loitores que a bata-. 
lha do Jomapes (6 da novembro do 1792) a ar- 
rancou ao dominio da Austria é a colot 
influencia dos feancses, ali vencedores sob O 
comando de Dumouriez. 

  

        
  

     

D Fnaxcisco Ds Nonows 
(Continha) 

CONFLAGRAÇÃO EUROPEIA 

PELO MUNDO FÓRA 

O Papa tentou um armistício entre os 
belligerantes para o dia de Natal, mas 
parece que os seus esforços são balda- 
dos, de sorte que o dia universalmente, 
consagrado á paz no lar e á confraterni- 
sação das familias vae ser mais um dia 
de lueta, de destruição, de tragedia hor- 
rivel! 

Na Flandres é em França os comba 
tes continuam indecisos, com ligeiros. 
avanços d'ambos os campos, sendo ma- 
nifestas, no entanto, as vantagens dos 
alliados, que progrediram ao longo do. 
canal de Ypres e à oeste de Hollabecl:. 
Do mar ao Lys os ingleses tomaram o 
bosque a oeste de Bixchoote. Os alle- 
mães bombardearam a gare de Saint- 
Cisnard, ao sul de Saint-Dié nos Vos- 

      

ges. Os alliados recomeçaram um ataque 
combinado sobre a linha que se estende 
de Hcllebele a Wyleschacte, e os alle- 
mães avançaram para o norte do canal 
de Ypres e em Argonne avançaram para 
o sul. 

Em Londres corre que em janeiro os 
alliados invadirão a Alemanha, a qual 
não poderá resistir á superioridade do 
numero dos seus adversarios. 

A leste tambem a lucta se mantem in- 
tensa, com enormes perdas em ambos 
os campos. Os servios retomaram Bel- 
grado, infligindo serias perdas aos aus- 
iríacos. Causou sensação a noticia re- 
cente de que 25 mil albanêses penetra- 
ram; na Sérvia, por Debra, sob o com- 
mando de oficines allemães e turcos. 
Enver-pachá, ministro da guerra turco, 
partiu para o Caucaso, pará ali assumir 
o commando do exercito otomano. 

  

De Petrogrado dizem que a batalha 
mais importante se vae dar na frente 
russa, Os alemães acumularam refor- 
ços a leste, onde, além dos russos, te- 
rão por inimigo O general inverno. Na 
Gallicia os russos forçaram valentemente 
a passagem de Danajets, com a agua 
gelada até ao pescoço, e bateram os al- | 
lemães que tentavam cercados. Foi no 
decorrer d'este encontro que se alongou 
até Wieliska, perto de Cracovia, que os 
allemães fizeram uso, pela primeira vez, 
dos automoveis blindados, trazidos da 
frente occidental, Entre Lodi e o Vistula. 
os allemães fizeram um ataque a toda a 
frente [0f"Glorme, mas os seus assal- 
tos não abalaram Os russos. À lucto con- 
tinua entre Mana e Cechenom, cidades 
situadas na linha de Varsovia a Dantzig. 
Os russos alcançaram exitos parciaes 
contra uma columna allemã, que avan- 

 



       

    

      
cava para Piotrkofl, a sueste de Lodz, 
“Esta cidade está em poder dos allemãe 
E? chamada à Manchester da Polonia 
russa. Ha um seculo não passava d'uma 

* insignificante aldeia perdida po meio 
duma planície pantanosa. Hoje conta 
ooiooo habitantes, e uns 150:000 ope- 
rarios, 100:000 dos quaes são alle 
mães. 

A rua principal de Lodz tem cerca de 
10 kilomeiros de comprimento ; d'um e 
d'outro lado veem-se fabricas de tecidos. 
de algodão, panos, tinturaria, etc. Conta 
centenas de estabelecimentos industriaes, 
que são propriedades d'allemães na sua 
major parte. 

O nucleo diessa enorme agglomera 
são fabril e industrial principiou em 1823, 
sob os auspícios do Banco da Polonia. 
ue para ali fez convergir alguns tecelões 

da Saxonta e da Silesia, Às suas ofici 
nas e fabricas produzem manufacturas 
no valor de 350 milhões de rublos. Ha 
ali fortunas enormes no meio da mais 
negra miseria. 

m volta de Lodz ha as cidades de 
Zgierz (350.000 habitantes), Pabiamise 
(50.000), Zunskarola (40.000), Ozurcobo 
(18.000), é Letchita. ú 

Gracovia e Przemysl continuam a re- 
sistir heroicamente ao assalto russo. 

“Pryemysl, que segundo uma auctori- 
dade no assumpto, deve pronunciar se 
chemissel, significa pensador, visto que 
Mysl quer dizer pensamento e o prefiso 
Pis nunca a repetição do acto. 

Esta palavra desperta doces recorda- 
ções aos slavos e ãos habitantes da Si- 
lesia e da Moravia e muito especialmente 
aos tchegues da Bohemia, que se sentem 
transportados aos tempos longinquos das 
republicas icheques, á lendaria epoca 
dos reis da Bohemia, pois foi sob o nome 

de Premislan que reinou o primeiro du- 
que da Bohemia, tornando hereditario o 
seu titulo e fundando a primeira dynas- 
tia soberana, à dos Premislídes, 

E” muito Curiosa à lenda da princeza 
Libutxe é do prudente Prçempsl. 

«N'aquella epoca remota vivia na Bo- 
hemia uma. princêsa que tinha tanto de 

* virtuosa como de linda, possuindo, alem 
«essas raras qualida- 
des, a de ser ainda, 
pelo seu juizo seguro 
€ justo em todas as 

  

   

   

  

  

   

  

questões, a que era 
chamada a “dar a sua 
opinião. 

A historia diz-nos 
ainda que esta inau- 
gurou a primeira pe- 
dra da cidade de Pra- 
jose 
Zer limiar (soleira, 

porta) 
«Como era de uso 

nesses tempos patriar- 
chaes, a princesinha 

“tinha por habito fazer 
esta mesma justica aos 
seus vassalos. Nessa 
qualidade foi solicitada 
Ri dar: sentença num: 
tigio levantado entre 
doisirmãosoriginaisde 
Núma! cidade proxithe 

Qual era o objecto 
lesse processo? land 
ra-se, O que se sabe 
Ec ceptrnçanto 
E teta pelo to 

  

     
  

VESTIGIOS DUM TROPEDO, LANÇADO! 
«Asia, GANTEAUME» QUI 

gantes A princesa, sem se emocionar com 
à fórma como fui recebido o seu julga- 
mento, vbservou um campunês que an- 
dára a lançar semente à terra e que, 
acabado o serviço, se quedava a refle: 
ctir, numa atitude meditátiva, que, para 
a sabia princêsa, Libutze, parecia indi 
cio de um espirito serio é concentrado. 
Mandou-o chamar, e ordenou aos liti- 
gantes que expuzessem de novo a de- 
manda. 

O camponês, depois de ter pensado, 
deu uma sentença tão cheia de eq idade, 
que a princêsa, admirada, fez do pensa: 
tivo camponês duque da Bohemia, ca- 
sando com este e tendo desendencia 
numerosa — a dos Presmilides, 

Emquanto os poetas e o povo sonha- 
dor pensava na lucta popular da Bohe- 
mia, O canhão troa arrogante atravez da. 
Galicia e da Moravia. 

Depois dos celebres morteiros 42, vie- 
ram os morteiros silenciosos, que la 
cam projecteis por meio de apparelhos. 
electricos e sem poderem ser vistos pelo. 
inimigo. Agora os allemães apresenta 
rum Outra surpreza:— as motocyletas 
armadas de metralhadoras, as quaes 
são superiores ao automovel. 

Um official francês diz que um pode- 
roso automovel blindado armado de um. 
canhão de largo alcance, perde por essas 
mesmas qualidades. Para conduzir um 
canhão o carro deve ser rapido e po- 
tente, é, portanto, v.lumoso. Mesmo 

tado de cinzento é muito visivel e é 
ficil de manejar, porque nas estradas 

de Flandres carece de um tempo bas- 
tante longo para se voltar. 

A motocyeleta, armada com uma me- 
tralhadora, como as que empregam os 
alemães, constitue uma arma múlto eff- 
caz. E! muito pequena aproxima-se 
tanto quanto possivel sem ser vista, e 
pode tirar vantagem das arvores que 
marginam as esiradas, affectuando. o 
ataque e retirando-se a são e salvo, Se 
a estrada está arruinada, pode evitar as 
grandes covas, que são desastrosas para 
im vehiculo pesado. Um conduetor ha- 
dil, com a condição de ser bom atira- 
bor, pode fazer muito mat em alguns. 
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PELOS ALENÁDS CONTKA O NAVIO DE PASSAGEIROS FRANCES | TA E SE DIIIGIA DE CaLais Ao Havai 

minutos com uma motocycleta. Logo que attinja o ponto do ataque, apeia-se, dispõe a machina e colloca a metralha- dora em posição. Um homem d'estes pode destruir uma patrulha ou um com- boio e retirar-se com uma velocidade de 7º kilometros á hora, antes que o des- tacamento atacado o tenha visto. É, na fuga, uferece um pequenissimo alvo, em compensação com o flanco volumoso de um automovel blindado. 
Os alemães instalaram perto de Os- tende baterias de artilharia grossa para impedir o movimento dos alliados, é já por duas vezes os seus submarinos ten- taram entrar em Dover, sofirendo a perda de duas unidades causadas pelo fogo dos fortes. Os tentões levaram para as suas trincheiras em França novos. morteiros lança-minas, que disparam até 15 kilos de explosivos. 
A esquadra inglêsa travou um violento 

combate naval com a allemá nas alturas das Ilhas Folkland, indo a pique tres 
crusadores allemães couraçados 0 Guéi- 
senan, o Scharnhorzt é o Leipyig. 

A esquadra do vice-almirante Sturdee, 
composta de grandes couraçados e de 
cruzadores rapidos, iniciou no Pacífico 
uma verdadeira perseguição aos cruza- 
dores allemães que ainda restam, como 
o Karlsruhe e o Dautzig. 

E) interessante documento a seguinte 
nota das perdas soffridas durante à guer- 
rá. pelas marinhas das nações. bellige- 
rantes: 
Alemanha: crusadores «York», «Gnei- 

senau», «Scharnhorsto, «Koln», «Mainz». 
«Magdeburg», «Arindne», «Hela», «Em. 
deu, «Koenigsbergo, «Leipzig», «Na- remberg», «Cormerants, é «Geler» : cu- 
nhoeiras «Mower, «Hedywig vou Wiss- 
mano, «Tsing-Tao», «Vaterlando, «Ti- gera, alltiso, «Jaguar, e «Luchss; des. troyers: «V-1875, «S.:1265, «S.-t15», 
«Sitio, 4S 1189, «S-1105, eSotago, «Taku» é «S.-goo; submarinos «U-15») e «U-18»; vapores armados em navios de guerra : — «Kaiser Wilhelm der Grosser, «Cap Trafalgar», «Beinania», «Markomanniar, «Spreuwald», «Grae. cia», «Runn», «Ophelia» eltalo», Rhiosr, 

«Soden», Karnak, 
«RoeniginLuisen,aLo. 
chsuns é «Berl 
Sejam 49 unidades, o contando por não 
estarem officialmente 
confirmadas, as perdas 
alemãs no Mar do Norte e no forte de Bruges, onde parece 
terem desaparecido 
alguns submarinos. 

Tuglaterra ; «coura- 
cado «Bullwark»; cru- 
sadores «Aboukir», 
«Coessys, «Hoguer, 
4 Moumioutho, «Good 
Hope», « Amphion 
«Pathfindera, «Hay 
ken, «Hermes» e «Pe- 
gasus», canhoneiras + 
«Speeds, e «Nigers; 
submarinos, «D-5» é 
«E:3»; vapores arma 
dos em guerra «Ocea- 
nic» e «Robillas; To- 
tali6 unidade Z 
França: a canhonei- 
«Zelées e o des- 

troyer «Mousquet». 
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aus O OCCIDENTE. NE 
  

    
            

Russia; crusadores 
«Pallada» e «Jemchou 
tg»; a canhoneira «Do 
net», é O tropedeiro 
«L. Puchakinx, “ou sé 
jam 4 unidades 

Austria: crusadores 
«Kaiserin Elisabeth» e 
«Zentas, monitor «Te- 
mes» e tôrpedeiro n.º 19; 
Total 4 unidades 

Turquia: couraçado 
«Messudiyeho e canho 
neira «Burak Reis», 

ão: destroyer 
ye», torpedéiro 

n.º 83 é cruzador «Ta 
cachiho». 

As perdas das sete 
nações belligerantes so 
mam 8o unidades,» 

O almirantado inglês 
mandou distribuir lar 
gamente uma comuni 
cação em que se prova 
a deshumanidade  aile- 
m 

   

  

   

  

  

      

   

Em 26 de Outubro 
ultimo o navio de passa 
geiros francês «Amiral 
Ganteaumes ia de pas- 
sagem de Calais para o 
Hare, com mais de 
2000. refugiados, in- 
cluindo muitas mulheres, 
e crianças, quando re- 
pentinamente, se deu 
uma violenta explosão 
bordo. Felizmente, a cur. 
ta distancia estava o pa- 
quete britanico «Queen 
que recolheu a maior 
parte dos passageiros, 

   

dos quaes só pereceram 40. Este acto de destruição intencional, - lamidade marcará uma nova era na 
580 exame subsequente de um dosbarcos em pleno dia, de um navio cheio de re política do velho mundo ; 
Salva-vidas demonstrou a existencia dum — fugiados, despertou justa reprovação. mais impérios nem reinados, mas O 
estilhaço de um tropedo allemão, que — havia sido lançado contra q paquete: mundo: formará uma confederação. de 

  

  

    
    NUENÃO (21 centimetros) — CoLoCANDO-O EM POSIÇÃO DE CONHATE 

    

   Agora que quasi todi 
à Europa está em guer- 
ra, cujos resultados nin- 
guem pode ainda prevêr, à 
vem a talho de foice re- | 
produzir as palavras pros à 
feridas pelo grande es- 
criptor russo. Jeão 
Tolstoi deante de sua 
sobrinha Nastasia, O 
grande escriptor russos 
que tanta influencia 
exerceu no mundo das 
letras morreu ha quatro 
annos. Quçamos à sua 

traordinária— predio: 
ção, 

<A grande conflagra- | 
ão dar-seha em 1912, | 

pouco mais ou menos, 
começando nos paizes 
de sueste da Burupa e 
tornando-se uma cala 

jade destruidora em 
1913, 

«Estou ouvindo as la- 
mentações de enormes 
campos de batalha, Ve- 
jo à Europa ensanguen- 
tada e em chamas. 

Mas 1915 aparecerá 
uma, figura estranha 
um Napoleão — que to- 
mará parte neste dra- 
ma sangrento. E! um 
homem com pouca ex. 
periencia militar, um 
escriptor ou um jorna- 
lista. 

Comiudo a Europa fi- 
cará sob o seu poder até 
192 

O fim da grande ca- 

   

    

   

    

        

   

ão haverá.    

  

    
  

  
    Ruixas DE VenES—Ao MB, AS FAMOSAS Gatas 

   



  

  

            

  

              

  

    
            
        

   
Ficarão mações e de Estados unid 

s, Os la- quatro gigantes: os anglo-sa 
tinos, os slavos e os mongoes, 

«Depois de 1925 prevejo uma transfor- 
mação no sentimento religioso. À egreja. 
“cahirá dissipando a ideia ethica, e fican- 

do a humanidade sem imedo 

    

«Mas eis que chega um jgrande refo) 
mador, que purificará o mundo das reli- 
giões monotheistas e dará os planos pa- 

    
PAQUETE PORTUGUÊS E APRICAM QUE LEVOU A ANGOLA O víTINO Tupço de Exi   

ra a fundação do pantheismo: Deus, al- 
ma, espirito e immortalidade fundido 
n'uma só e mesma fornalha, Vejo o se- 
reno principio de uma era etica, O ho- 
mem escolhido para esta missão é um 
mongol — é um homem activo, mas não 
conhece ainda a missão que lhe 

or um poder superio 
te, vejo-as chegar á conclusão de que a 
seductora imagem do seu destino, à mu 

    

  

        

lher, não é, afinal de contas, mais do que 
uma illusão. 

Chegará tempo em que o mundo não 
terá nem exercitos, nem religiões hypo- 

em arte degenerada. A vida é a 
, é à evolução não é mais do que 

o desenvolvimento da fórma do corpo é 
do espirito, desde a mais simples á mais 
complicada. 

   

  

J. A. Maceno ne Oiverra. 
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PEDICIONARIOS 

     



      

4 O OCCIDENTE 
          

  
  

  

  

Expedição a Angola | 

No diu 11 do corranto mês, realison-so entu- 
siasticamente a partida do segundo trôço da ul- tima expedição a Angola A Jntgada do pague sAfica que 
eoloniaes, do aecidoute, assistiram entidados ando. relevo, no nosto maio social é multidões o povo que ao: o exercito e dirigi Jorasimento saudações. à patria é à Republica. Antes da partida, houve fostas do despedidas ao4 
nossos valentos soldados, oudo comparecaram al- dos funesionários do Estado, m nha e negocios estrangeiros quo ergueram brin- dos de afvctnosidado: aos olcines da. coly 
godicimario Brocados os ultimos cumprimentos o depois do toram abandonado 6 paquete as pessoas que não seguiam viagem Pi dado o signal da parta, à 
batida “toca «Portuguesa». & ao som do noiso hino patriotico O navio ioslison rio abaixo suave 

O corndanto da coluna: expediu telegramas. do agradecimento a outros que. recabon do cor- dealisima despodida para o8 grs. preidanto de Camara Munieipal e administrador do concolho 
de Elvas o comandante do rogimênto 58 de Faro. É que dos quarteis d/ostas oilades tinham sido 
Sxtraidos ma vua mafori os elementos esta nova 

  

    
    

  

        

  

   

  

  

  

  

  

  

    
  

oxpedição. 
Enmfiio, partiram! 

Deus os leve om bom o os traga brovo- 
menta, aurcolados do gloria, 4o seio da patria. 
bem amada. 

  
Trio 

ROMANCE 
1, Dellgne 

A DESTERRADA 
Versão de Alíredo Pinto (Sacavem) 

  

(Continuado do nº antecedente) 

     
— Que ideia! Irene tambem tinha essa 

ideia, e eu consegui que o tomasse, não 
quer? 

Myrto não achando razão - lausivel para 
recusar, deitou um pouco de café. Seria 
possível que o principe Milcza tivesse a 
pretenção de impôr aos outros as suas 
menores vontades 4 

Mileza ao terminar o seu café, poz o 
filho no chão e disse: 
-— Agora corre um pouco, vou ao cas 

tello, mas volto já. 
O pequeno apoz uns pequenos passos 

á roda da mesa, veio ter com Myrto. A? 
sete horas apareceu o pae 
—Morsa, leve o principe Karaly, a me- 

nina está livre por hoje, amanhã sem fal- 
ta, não é verdade? 
Sem esperar resposta que elle julgou 

superflua O principe sáudou Myrto afas- 
tando-se com Morsa e o filho. 

— Até amanhã, Myrto, disse Karaly 
agitando as máosinhas delicadas, Go: 
tava que jantasse comnosco, mas O pa 
não quer! 

Myrto, tomou a direcção do castello, 
Jentamente. Tinha exprimentado uma 
ensacção. arra, habituada a uma 

vida activa, sentia-se agora fatigada, 
pela tenção nervosa que sóltria! Amanhã 
serei a mesma coisa! Era bem claro 
que estava destinada a servir de compa- 
nheira aquella criança, tão cheia de ca 
prichos. Tinha comprehendido muito 
bem pelas palavras do principe, o des- 
tino que à esperava nraquella casa, 

— Não posso, é mais forte do que eu! 
Peor será se 0: princepe não gostar de 
mim. 

Aproximou-se do castello, ella viu 
“Terka que atravessava um canteiro apres- 
sadamente. Vendo Myrto, foi ter com 
esta e perguntou; 

  

    

     

  

  
  

    

  

        

—O principe Mileza já entrou no 
castello 7 

— Creio que sim. 
— Pois bem, vou fazer uma execução. 

A maman encontrou esta manhã, no 
fundo d'uma gaveta uma miniatura re- 
presentando a de Karaly. Todos 
os retratos foram destruidos por ordem 
do principe, quando do divorcio. Não 
posso compreender como este ficasse 
alli... vou deita-lo no lago para que 
elle nunca mais o veja, o que seria se 
elle o visse. 
— Deixa-mio ve 
Terka olhou para os lados para ter a 

certeza que estavam sós, e entregou a 
miniatura à Myrto. O retrato era d'uma 
mulher loura, muito bonita, Flores orna- 
vam-lhe a cabeça; Os olhos é que tinham 
uma expressão que desagrudaram a 
Myrto. 

— Estava vestida como elle a viu pela 
primeira. vez, com o vestido da embai- 
xada da Russia, e prima do embaixador. 
Sua familia era muito nobre, mas pobre, 
O principe Mileza, deixou-se levar por 
ella, pois revelava-se uma mulhér sim- 
ples e meiga, Muito, inteligente, ella 
comprebendera que junto delle" uma 
alma leviana e frivola nada conseguiria. 
Mostrou-se tambem uma mulher que 
gostava de coisas dare, de litteratura, 
émfim de nada se esqueceu, para que 
fosse uma  creatura que podesse viv 
com um homem artista e fico conversa- 
dor. 

— Fino conversador?! disse Myrto, 
ineredula, 

— Ninguem o dirá hoje, não é verda- 
de?! Pois era o idolo dos salões aristo. 
craticos de Paris e de Vienna, a sua 
elegancia dava tom na moda mas cahira. 
O seu fidalgo nascimento, a sua fortuna, 
qualidades physicas « intellectuaes, po- 
dia 'pretender os mais brilhantes casa: 
mentos. Elle escolheu Alexandra Oulous- 
sol que se tornou princeza Mileza. Tudo 
mudou então, Myrto não culcula! lia 
revelou-se amanté do luxo e dos praze- 
res, coração duro, sem o menor valor 
moral. O. principe nunca nos fez confi- 
dencias, mas tâmos a certeza que havia 
de sofirer muitissimo, pois ao fim de 
Seis mezes, já não parecia o mesmo! O 
seu olhar, tornou-se rispido, até a voz 
mudou! Entre ambos houve scenas ter- 
riveis, O principe não é homem que se 
deixe levar assim, trouxe a mulher para 
aqui, privando-a de todas as distrações 
Elta” revoltava-se primeiro, mas depois 
fingiu-se docil, mas elle conhecia-a bem. 
O nascimento do filho veio adoçar um 
pouco a existencia do. principe, mas 
apesar d'ella já frequentar as casas aqui 
visinhas, não podia ir nem a Paris nem 
a Vienna. Portanto as distrações que ti- 
nha estavam muito longe de lhe poderem, 
agradar, pois possuia uma alma frivola 
e avida de figurar nos grandes meios 
mundanos. Durante um anno fez todas 

5 Rc para conseguir do marido. 
que sahisse d'aqui, mas o princepe a 
nada se movia. Vendo que nada conse- 
guia, e não. podendo ir a uma grande 
festa em Budapesih, fez uma scena ver- 
gonhosa! Não sei o que se passou entre 
elles, mas no dia seguinte a creada 
quando entrou de manhã no quarto es- 
tava ella ainda com uma grande crise de 
nervos. D'ahi a dois dias fugia com o 
pequeno Karaly. Não calcula, como o 
principe ficou, mais parecia um doido 

   

  

   

  

  

  

   

  

   

      

  

      

  

  

furioso! Apoz muitos trabalhos encon! 
trou-a refugiada em Paris, O. principe 
tirou-lhe o filho, este como apanhasse 
muito frio na fuga precepitada da mãe, 
esteve muito doente e a fraqueza d'hoje 
ainda é d'isso, Mileza tem uma verdadeira 
raiva aquella mulher. 
— Foi então que pediu o divorcio? 
—Sim... o padre Joaldy quiz dis- 

suadilo, mas elle de uma alma revol- 
tada, sem fé .. ella já casou com um 
banqueiro americano, é uma rainha em 
Boston, pode agora imaginar o empe 
nho que tenho em fazer desaparecer 
este ultimo vestígio. 

— Último, não, existe o filho, disse 
gravemente Myrto. Ella nunca o quiz 
ver? 

— Nunca, desconhecia o que seja amor 
de mãe. 
—O filho não e parece com ella, 

disse Myrto, olhando mais uma vez para 
a miniaiura. 

— Não, é um verdadeiro Mileza, feli 
mente. O pae ama-o loucamente, não 
sei o qué seria, se um dia acontecesse. 
uma fatalidade qualquer. 

Terka afastou-se e Myrto tomou a di- 
reção do castello. As janellas já estavam 
illuminadas, apesar do dia não ter desa- 

    

parecido de todo. Os compartimentos 
do principe é que tinham mais luz. 
Myrto olhando para aquelas janelas. 
pensou. como o principe sofíreria sem ter 
ninguem que o pode: e consular nas. 

Somente Karaly, 
ho, pobre criança. 

  

suas dôres moraes 
mas este é tão fraqj 

  

  

(Continia) 

    

m vão ou quiz sabor — oht louco intento! 
Pra quo nagei. . 

Olhei a terra, o mar, o firmamento. 
E mada vi. 

ncontrei-tá uma tarde — o mais valera 
Não te encontrar — 

Pois nessa tirde eu soube quo nn 
Para te amar. 

  

    

Lx, 1914, 
A. vn» Macuo x Ousmo, 

  

se 
«A voz do Poeta» 

O nosso colega de redacção Alfredo 
Pinto (Sacavem) entregou ao novel com 
positor Flaviano Rodrigues, uma phan- 
tasia, litteraria com este nome, afim de 
ser musicada para um poema sympho- 
nico, Trata-se dum trabalho moderno, 
altamente symbolico. 

  

  

Eras Aa 

O MEZ METEOROLOGICO 

Novembro, 1914 

  

   
   

  

  

  

Barometro — Mass. T7Sum 5 ih 28, 
o Min, 18) om 31, 

Termometro — Mass, 19.6 am 12, 
> Min, 7.92 em 36, 

Chuva — Dae, om 10 dias. 
Nebulosidade — Ou limpo ou pouco nublado 

7 dias. à 
Gti nublado 17 

  

Céu encoberto 6 dias; 
Vento dominante-== N. N, Bi 
Horas de sol — 169h,56. 
Nevoeiro — Em 7 —/Provões om 4.



              

  

        
  

  

Casa no ste Sara Chuz Muoauiies — Fachada principal 

  

  

      

  

  

  

Lisboa Moderna as comodidades o contorto o 
Uma outra recluma Casa do Sr. Santa Cruz Magalhhos ainda O registo desta cusa no Oceidentos 

  

qual. a do seu bonamorito proprietário à deste nur, por tou falecimento, E quo Doro Nena venha bom disianto— 4 Uois ns que bem des monsicam os levados sentimentos Aliruists é atriotas do sr Santa Cruz Magalhães, O aasim destina 0 roa do Sho & Umieiscola fa- fantil com todos es modornos o habi tação para a pro to À mosima ; no pri meiro andar aorá disposto um mugeu, cia VIE ds isação, de trabalhos de Rafaol. Bordalo » do quem o sr. Santa Cruz Magalhiios tusiasta admirador o 

        
De entre as novas constru 

ultimos tensos tem embulesal 
dona, destaca-se 

assunto dustas broves liuhas, à 
andud 

! Ihães, 
é de apurado gosto 

       
    

  

   

  

  

           

      

  

  

og da pelo notavel ai 
se A lo, exbcui s bi construtor a. Prsdorico Ri po sea Total, amo o Museu Bor As gravuras. que. acompanha dalo Pinheiro, resolvan 0 sr, Santa Crua Migas E Puma diseri lhos, doalos' cidade de Linboa o, nf “Aelos deste quilato di elogio, todo o pito- so rocamendam por si ou respeito e Sus dd a quo pena É 56 mento publicos, Fostando-mos catia nei tenha olvidado No pais, podermos registrar nesta revista, repositorio de Intoriormente à habitação oferece todas — historia paris 

    
      
       

              

  

  

  

  

        
              DETALHE DA FACHADA — ENTRADA E JANELA DE ANGULO FACHADA POSTERIOR



O OCCIDENTE. 

    

            
          

    

  

    

  

PUBLICAÇÕES 

Livros roeebidos. 

    
s Sobre Bibliotecas 
ritos por José Silvos-. 
Inédito dos « Estabe- 

TesimentosSolenificos, Literarios e Artaticos de 
nisado º antiloquiado por Alvaro 

a da Academia — 
imbra — Imprunsa da Universidade, 
Boletim Bibliografico da Biblioteca da Uni-. 

porsidade de Coimbra — Coimbra — Imprensa 

Portugais, or 
Vevos, 1.º oficial da Bibl 

  

         

        
Denta publicação tão riteriosumente organi sada, rocebeimos os n. 8 o 9 correspondentos à Agito à Setembro, Homenagem á Bolgl jeira da. Monteiro. GC fam ota de die potãos fator aos em homenagem & Bu 
À estampa. roprosonta à reprodução dum ro- srato le Lcopoldo 11, quado feito à primor clusivamonte com sélos. Essa obra encontr am esposição. nesse acróditado estabelecimento da Ra Aurea, Como os nosso luitores poderão oliservar — honra O de autor que é am portus 

os residente na Belgica cm 1008-008, Eno quadro. sor vendido. pelo máior lanço om favor da Cruz. Vermelha PortuguBaa. Guardamos carinhosamente a úforta: Se ho 

jplemo obtor o retrato, alrvasnos ap memos je componsação a poser dastos dois postaus quo o raproduzem folaente ERRA 
«Agenda para Todos Eitr Alado Davi, aa Pinto, dO a 30, tá publicado 

    

  

  

tilmonto à 
nos, publi 

   
   

  E ndo desta Ager 
namento olegante o portatil, o à mais 

completa, pois nas suas 326 paginas de bom pa- 
pel com todos os dias do ano 
ro todas as tabelas proprias desse 
vrinhos, o outras necessarias indi 
as plantas dos. 
que se 
constitui 

O custo desta 
vos ou duzentos. 

Agradecemos, 

   
   
   

            

     
  

tar nostas duas cidados, 
belo guia para 0 viajanto. gnifica Agenda 6 do 90 conta- 

buratissimo,| 
           

  

Preparado 
=== que 
=por completo 
— tira a caspa = 

aula a queda do cabelo 

     

  

    

botion 
Marie Louise 

mto tetada)    
Deposito Geral 

RETROZARIA IRMÃOS DRUIO 
Rua Garrett, 112-118 

LISBOA 

      dice<<<<<<: SS a 

£| Neuparth & Carneiro à 
y E * Ni exolustvos das celebres e afamadas fabricas de pianos + 
W E] sTEINWAY & SONS —carL rôniscH— / o Nora-Tork De Dresden 

PHONOLA — 0 melhor anto- Sn exeltsta) — É 
Editores dos cursos ae RUDIMENTOS e SOLFZJ0, PIANO e HARMONIA 

Adotados no CONSERVATORIO DE LISBOA 

Preços sem competencia 
Lo, Rua. Nova do film-da, 99 - LISBOA 
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Pt PROGREÓDO 45” ion 
Gravura em todos 08 generos 

116 6 6 4 

  

   
   Bafo e pratos tita pára púbtar à oiço até aargura de Os Eagel para rh 30 Ce dargura em qualquer Eomprincito,Jamigos de desenho: piiuéo p Pyrsgravaro, cnpiso de retratos” Jor Blotographiã: Tudo à preço rasoavla 

Deposito das canelas tom  nta Watormr 

         
    

      

Swan, Onoto e outras.   Xe 454, Rua do Ouro, 155 —LISBOA x 

      

   

  

Capital pago 008000 réis 
Séde em Lisboa: RUA AURBA, 88 

  

no Porto: R, Elias Garcia, 38, 48 Faz negocios bancario 8 variados   o% 

| Banco Lisboa e Açôres E 

  

Gorrespondentes em todas as localidades do paiz, em todas a ilhas dos Agóres e Madeira 

os 
ALUGUER DE CORRES 

CARAI AAA AE 

  

A Blenorrheina 
Nº venda nas pharmacias — Pedidos a NETTO, NATIVIDADE & 6.º — 19, Rua do Jardim do Regedor — LISBOA 

Bacilina Lactica ventro, Entorites chronicas ou agudas p ua afcçõs do heh, 

Em todas as phermacias— Deposito para Portugal: NETTO, NATIVIDADE & 

Cura por completo a IBlemorrhagia, Corrimentos, Cystltes e outras 
doenças das vias urinarias. 

DOSE: 1 comprimido de 4 cm 4 horas 
  

  

  

(Cultura secca de bacilios lacticos). A cultura de virlencia mais intensa. Cura conpletamente à Prisão de    
  DO: 

  

1 comprimido de 3 cm 3 horam 
9, Itúa do Jardim do Iegedor —LISBOL 

  

Estes medicamentos são preparados 10b a direcção do r.'Dr. Conte Pinto, ex-diretor do Laboratorio de Bacteriologia e Analpis do Hospital da Estrela — 

  

      
| Revistas, Livros: Jornaes, Ilustrações e todos os trabalhos de tipografia, desde o simples 

bilhete de visita ao mais luxuoso trabalho tipograficó faz-se com inexcedivel perfeição na 

Tipografia Cesar Piloto Largo de S. Roque, tl e 12 

  

+ x ++» LISBOA x x + x x 
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Cold-Orême ALBERT Simon 
É o mais perfeito crême de TOILETTE 

BRANQUEIA, Perfuma e amacia a PELLE 

Tira CRAVOS, pontos negros, MANUHAS, vermelho, PANNO | vorhnlhas, SARDAS, eleira, KUGAS, olheiras o ESPINIAS    
Alisa a pelle rugosa e aspera dos joelhos e cotovellos. Dá firmeza aos solos, Defende 

a epiderme da acção do vento e da púeira. Cura é impede a assadira nas crianças é pessoas. 
gorda», Amacia as calosidades dos pés e mãos é evita a formação de callos. Torua 05 
pés resistentes ás longas marchas e refresca-os em seguida a estas, ( o cheiro 
aere da transpiração nos sovucos o pós. Deve usar-se em seguida ao ba 

  

  

  

    
     POTE 800 rs.— MEIO POTE 600 rs. | 

Para fóra mais 75 réis para porte e reg 

  

to — Fazem-se remessas contra cobrança. 

  Ao DEPOSITO CriTRAL 

  

  

Contra a Impotencia e a esterlidade o unico remedio sério e gem perigo é a 

Cura definitiva da SIFILIS Androgenina com selo Viteri 
         

  

  

  

  

  

   

    

      
  

|| a PERTA A BENGIBILIDADE NA MULHER, CU TAM A A DE Em todos os seus graus e manifestações dedo ps so AT UA om rio 
N A HECIINE NALINE com selo VIT licada dentro de 15 dias do contagio Meia caixa 45500 réis. — Para fora, mais porte, registro, e despesas de corraniça. 

| ale Deposito central dos preparados com selo Wit | 
| Pete Vicente Ribeiro & 6.º — Sucessor João Vicente Ribeiro Junior 
| | Contra as febres d'Africa o Brazil usar as pilulas HEOTINE com selo VITERI, | 84, Rua dos Fanqueiros, 84, 1.º, dir. — LISBOA 

que não teem os perigos do quinino. Ender telegrafs VITERI = LISHOA TELEFONE 2455 
    AS pessuas fracas, palidas, anemicas, magras, andam 
sempre ameaçadas d'uma tuberculose. 
O uso do 

Histogenol Naline com selo Viteri 
| lhes dará energia fisica e intelectual, côr, sangue e robustez, As pessoas 

|| obesas, diabeticos, velhos, convalescentes de doen- 
| gas graves, crianças na epoca do desenvolvimento, 

os que dispendem grande esforço em trabalhos fisicos e intelectuaes, 
sports violentos, cgualmente encontrarão a saude neste EXTRA- 
ORDINARIO REVIGORADOR. 

Abre o apetite fortemente. Dá resultados mais rapidos e 
certos do que os que se obteem com o Histogene, os ferros, emulsões, 
etc, — Frasco 133700 réis. Para fóra acrescem portes, registro e despesas 

    

  

  

  

  | de cobrança. 

| PEDIDOS AO DEPOSITO CENTRAL 

| Tonico Amar ello JA TELINA regado tt 182 pela PARRMREMA BRO Suspende a queda do cal 

  

    

       

a cdr Z ah Me iiande é des das senhora, Mest a ce primitiva dos cabelos, Para, Bigode & sorancolas, impedindo o se branancamant: Tia a caspa é Hop das penhora, Ketu a gõr Pronese rçç agradavemente 8 cabeça Não contém enxofre Não mancha & POUPA, Conscred es enteado debe,      

rasco 300 réis — Para fora de Lisboa mais 400 réis para porte e registo 
| Exlgr sempre O selo de garantia om a palavra VITERI 

  

Pedidos ao DEPOSITO CENTRAL                                         
  
       



  
  

Empreza |“ irado : Pa horuar e | Carlos Pimentel 
das >. EM RELEVO) ='=imsa45 feia secpia azedico-strusçic é DENTISTA OA COOPERATIVA MILITAR, 

  

  

    
—— me   

Tratamentos especies para senhoras é creanças, dentes artifelass, eto- p.| g UMAS |= Sarta Chorogratca—| " reninticção meninos do todo é eco aro ENE HONORARIOS MODICOS d À. BB. €. da Topografia) Rua Garrett. 46. 8.º (frente para a Rua Ivens) 

ba Poco Confeitaria do Calhariz 
de ALFREDO SÁ & C.ta 

Vidago RE 2 LARGO DO CALHARIZ, 8 Papelaria Guedes Telopiono: Contra 4242 
== Rua Aurea, 80 — 

ASBOA 

  

      

  

  Secção de pastelaria 
finos e cognacs. 

confeitaris 
     
   

uacionaes e estrangeiros — Vinhos jo fabrico em todos os artigos de é doces de todas as qualidades,     
   

   

au 

ESA PINA IA EQONMICA sara dalão da Trindado | Funeraes e trasiadeções de todas as clacses, em Lisboa o fora 
= 2, Largo de S. Sebastito da Pedreira, 23 — LISBOA » + 

DANS LES “FLEURS” 

Formece lunc Casamentos, baplisados e solries 
      
  

    

  

Todas as noites 

as ultimas novida- 

    

   

  

      

    
  

des, 

o, São os perfumes da moda | Depositos: Pp = PEDIR EM TODA A PA | Ras Salão == a | 
| Rvenida da Liberdade, 124 y E L | a = Olimpia 

    

nl 66, Praça Garlos Alberto, 68 

=Salão 

Novidades animatograficas 
Concertos pelo septimino 

Eden 

As, PLANTAL 

COL Ass my j pi OS ME e ASS       

  

         
  

| Teatro 

— Central ia | A LAR 
| Sempre fitas de de Onereta SRua Do TRIUNFOS 

  

       
maior effeito e 

de maior actuali- 
P. dos Restauradores P ÓRTO É AAA GUTO 

Cacau, Cakula e Chocolate Iniguez Atelier Photo-Chimi-Graphico » MARINEIO 
CALÇADA DA GLÓRIA, 5-LISBOA 

NUMERO Prabalhos or 
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| Vende-se em toda a parte 

BOMBONS e NOUGAT da FABRICA INIGUEZ 
| Kilo 15500 réis 

| Os bombons da Pabrica Infguoz levam a marca. 
| Exigir pois esta marca 

em todom ox estubclecimenton 

    
à prio msi Barata do 

  

GRAND PRIX 
(65) º maior premio Da ExPOSIÇÃO-Londres 1904 

Xarope Peitoral James 
mada qm o La 10, 

| e EEE a 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os Organismos, como se prova com a analyse de garantia   Pacote de 500 gramas 600 réis    


